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Datas unloersals
Ainda que longe bastantes

meses das comemorações dos
centenaries da Fundação e Res­
tauração de Portugal já por toda
a parte se sente o anfan magni­
fico que nos dá a nota do gue
virão a ser as celebrações pa-,

trioticas que Salazar guere que
tenham a mais alta repercussão
não só nacional como internacio­
nal.
Portugal inteiro, desde o Nor­

te ao Sul, do Minho ao Algarve,
de Angola a Mãcau, de Moçambi­
que a Timor se apresta para co­

memorar condignamente as duas
datas que marcam dois dos
maiores acontecimentos da nos­
sa Historia. Sente-se já que se
vai criando forte e explendoroso
o ambiente de entusiasmo patrió­
tico em que irmanados todos os

portugueses no mesmo ideal de
grandeza todos trabalham para o

bom exito e eficiencia de ordem
material e moral das comemo-

/

rações.
Salazar ao terminar a nota

oficiosa de 27 de Março em gue
comunicava ao País o proposito
de levar a cabo tão patrióticas
comemorações afirmava:
«E vamos ver se, dominados

por tão alta e bela idéa, não
expulsaremos de nós oespir ito
da tristeza e do mal a fim-de
nos prepararrnos para festejar
condignamente=-o que raros po­
derão fazer-oito séculos de in
dependencia, quere dizer, de vi­
da livre e de trabalho intenso,
em grande parte desinteressado
e a favor dos . outros povos da
terra».
Vai pou_o tempo passado so­

bre a publicação do nota vel do­
cumento e o País inteiro já res­

pondeu a Salazar. Basta ver os

aplausos que dia a dia chegam
até ao Presidente do Conselho,
o entusiasmo com que por toda
a parte o País se 'apresta para
celebrar os dois centenários pa·
ra se vêr que Portugal inteiro do·
minado por tão alto e belo exemplo
resolveu expulsar de si o e ...pirito
do mal e da tri steza e prepara­
se para festejar condignamente
oito séculos de existência.
QUer dizer, todo o País coma

preendeu O significado altissimo
das comemorações" todo o País
compreendeu a intenção de Sa­
laz ao querer avigorar a nossa

consciência 'de povo que tem no

seu passado escrita a letras de
oiro a História do Mundo a
História da Civilisação, que po·
de orgulhar-se de, mais que qual­
quer outro ter contribuido para
que a todos os cantos da Terra
chegasse a luz explendorosa da
Fé Cristã do Amor de Deus e
do Imperio da Cruz.

.

Por isso as datas dos dois cen­

tenários, são especialmente nos­

sas, mas pertencem a todo o
Mundo Civilizado.

o nosso aniotrsário
""- Para todos es nossos amigos,
colaboradores e colegas de im­
prensa que se nos dirigiram fe­
licitando-nos pela passagem do
nosso 4.° aniversário, vão os

nossos mais sinceros agradeci­
mentos.

Tocio o bom nacionalista
�eYe assinar o jornal «'Po­
YO A1sarvio»,

TAVIRA e PORTUGAL
COMEMORAMOS hoje o 696.° aniversário da

tomada de Tavira aos Moiros. Data festiva
para todos os que sentem dentro do peito

palpitar bem viva a chama do amor da Patria,
tanto mais que Tavira, uma vez conquistada,
nunca mais. conheceu outra Bandeira que não
fosse a de Portugal das Quinas e Castelos.

Ha quási sete séculos, por uma tarde q uen­
te de Junho, alguns cavaleiros cristãos caça­
vam no sitio das Antas. Caem os mouros de
surpreza sobre eles. Acode-lhes um negociante
que por ali passava e o combate prolonga-se,
pondo mais uma vez á prova a superioridade
guerreira dos crentes em Deus sobre os infieis.

O Grão Mestre da Ordem de Santiago, que
estacionava com os seus homens em Cacela,
acabada de conquistar, é avisado do facto. Ime­
diatamente os Cavaleiros, correm em auxilio

Portugal ia-se aproximando da [uventude;
não falando no periodo anterior á conquistaarabe, desde o Conde D. Henrique e os seus
Barões, que os-Portugueses combatiam sem tre­
guas os inimigos da sua terra. Aproximava-seD. Afonso III e o fim da reconquista. Portugal
entrava na [uventude, como disse. O 1.0 inter­
r�gno e 1,385, a tarde grande de Aljubarrota, da­
nam mais tarde aos Portugueses a conciencia
da sua maioridade. -

. A data de 11 de Junho de 1242, uma data
sagrada na Historia sagrada da nossa Patria,
como todas aquelas em que antes ou depois,
Portugueses morreram combatendo pela gran­desa de Portugal.

Tavira é terra onde, seja para que lado
olhemos, se avista sempre qualquer coisa que
nos lembre o passado. Os restos das muralhas,

dos seus 'companheiros de' armas, Chegafil tar­
de para os auxiliar mas em recornpensa, a lin­
da Tavira, a. antiquissima Balsa,' era conquieta­da. A Bandeira de Portugal e Santiago era has­
teada na Torre da Menagem e os oavaleiros e

peões ouviam missa, pela primeira vez, na mes­
quita mourisca transformada em Templo de'
Cristo. Mais um golpe no dominio arabe do Al­
garve d'aquem mar e mais _ uma terra para a
Corôa de D. Sancho II, Rei de Portugal.

Ha 696 anos, por uma tarde quente de Ju­
nho sucedia o que acabamos de evocar. E hoje
não podemos deixar de sentirmo-nos comovi­
dos, ao relembrar a confiança e o entusiasmo
com que esses homens combatiam, caiações ar­
dendo na fé de Cristo, olhos postos na Bandei­
ra. que os guiava. E maior do que todos, á fren­
te, a dirigi-los, o Mestre de Santiago, D. Paio
Peres Correia.

Tavira-

111111

Praça da Re-

publica e o

Monumento
aos Mortos' da
Grande Guer­
ra (da autoria
do nosso con-

terrâneo Sr,
Alberto Ponce
de Castro)

alguns ainda amelados, Egrejas, palacios, etc,
Mas nos sells muros existem dois lugares quedeviam ser de romagem publica. Os tumulos
de Paio Peres Correia e dos sete cavaleiros na

Egreja de Sta. Maria, antiga Mesquita e o Mo­
numento aos Mortos da Grande Guerra. Vamos
hoje. em romagem junto dos Conquistadores de
Tavira, dos que nos .fazern lembrar quão anti.
ga é a Historia Patria.
! Temos de criar a romagem ao Monumento
aos Mortos da Grande Guerra, não como lamen­
tação pelos g l!-e, morreram, �las como exemploVIvo de sacrifício pela Patria, a relembrar aos'
Portugueses de hoje, principalmente á Mocida­
de, que os Portugueses, a tantos séculos de dis­
tancia, �onservam intactas as virtudes racicas,

HOle e sempre, corações ao alto e Viva.
Portugal!

J. 8. s.
·c- �=n r:œ Zl777

. Programa da�s comtmora�ões do dia -11 a� lunbo
(FERIADO CONCELHIO)

A's G horas-:-Alvorada pela Banda Munici.
pal. Togue do sino do relogio'A's 8 horas-Içar da Bandeira nos Paçosdo Con��elho a que prestará honras uma secçãod,a Legião Portugueza, executando o Hino Na­
cional a Banda Municipal;

,

A's 12 hor�s-M,issa na Egreja de Sta. Ma­
na com a assistencra da Camara Municipal e
do Nucleo da Legião Portugueza. .

A's 1�,30-�0 Largo junto á Egreja de
Sta. Mana, realísase a ratificação do juramen­to de Bandeiras pelos Legionarios do Nucleo
de Tavira, faz,endo.o Comandante de LançaMedico, dr, Jaime Silva, o discurso alusivo ao
acto;

A's 19 horas -Arrear da Bandeira nos Pa­
ços do Concelho com honras eguaes ás da ma-

.

nhã:
A's 19,30-Romagem aos tumulos de D.

Paio Peres Correia e dos sete cavaleiros, para
a qual estão convidadas todas as entidades 06-
ciaes e Sindicatos Nacionaes, Casas do Pavo,Escolas, Asilo, Clubes de Recreio e Desporti­
vos, etc.

A' noite-Iluminações da fachada dos Pa­
ços do Concelho 'e na Torre do Relogio e con­
certo na Praça da Republica, das 22 ás 24 ho"
ras pela Banda Municipal.

O Templo de Sta. Maria estará aberto ao

publico até á meia noite, sendo a guarda de
honra aos tumulos prestada pelos Bombeiros
Municipais.

.

Terminado o concerto, organisar-se-á uma
arruada com a Banda Municipal que se dirigi.rá á Egreja de Sra. Maria para assistir ao en­
cerramento do Templo, acompanhando depois
o Corpo de Bombeiros Municipais até ao seu
Quartel. .

�ontos de Vista
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Eu quando os vejo a pregar
moral por todos o cantos levan­
to ferro e deixo-os logo com a
sua doutrinaria eloquencia .

Geralmente os que se põem em

destaque são asnos. Na maior
parte enojam pela estupidez. Mas
apesar disso, uma preocupação
os anima: saber de tudo e de
todos.

São magnificos a encarar o

proximo e a marcar-lhe defeitos.
Que autoridadel O desdém, a al­
tivez, a atitude de superioridade
que revestem, são dum ridiculo
atroz:
Afinal de contas não passam

duns pobres diabos que só vivem
de ilusões e nas trevas; é assim
que procuram alcançar uma in·
ueiavel tranquilidade de espirita.
Embora dominados pelo tumo

de fantasticas aspirações, crédu­
los em absoluto 1l0S mesquinhos
conceitos qlle defendem, a verda­
de é que se teem na conta de es,

pertos, entes priuilegiados favo,
recidos pal" aquela auréola de
grandeza qlle, a sell rér ; os tor-
ua imortais! .

Com efeito, o moralista gasa
dlim l-dativo bem estar; sente se

satisfeito dêntro .1.1 sua vaidade,
simplesmente pOl-qlle se' julga o

primoroso e sabio mentor capa{
ae endireitar o munda.

Conheci um - Timoteo se cha­
maua-s-gârdo, al/atado, palra­
dor, seruical e com ares impo­
nentes de "Conselheú·o. Era 11111

pavão. Em casa era o terror e
a quisilia da pobre familia.
A mill/lei", que tinha cabelinho

na venta, dizia Ih,o! quando se

fartava de o ouvir nas constan­
tes. baboseiras:
-CJ)esca¡zça que ainda has-de

tel" lima estatua!
Ao que êle, invariavelmente,

respondia impondo:
-Já não é sem tempo ...
O Timoteo que nas horas va·

gas se entregava ao flirt, podendo
considerar-se como um dos maio,

� I"es e atrevidos conquistadores,
começava por dar lições de mo­
ral á leiteira; ao padeiro, ao
limpa-chaminés

.

e terminava 110

guarda-nocturno, Não fa'{ia...ou.
[ra cousa o diabo do homem que,
pOI' sinal era antipático como
um côrvo. Segundo a su-a opi.
nião julgava o seu porte impe­
cavei.
.Amigo que se chegasse ao pé

déle lamuriando a Sor te, apa·
Ilhava tamanha dóse de morali­
dade que jamais se animava à
repetir a proéia.
Moralista ferrenho, o sr, Ti­

moteo da Cunha Prateres, como
lhe chamava o visinho carvoeiro
seu compadre, com respeitosa
vénia mesmo Iza ausencia, ufa.
nava-se em declarar que não
transigi« em Tace do pecado ou
do escandalo. Primeiro que tudo
e sempl'e, a morall

O pior era o seu triste exem­

plo. O Timoteo estava bem Ion­
ge de atingir � perfeição huma.
na e nunca fot nem seria o mo­
dêlo vivo de teorias que expll­
nha a tôrto e a direito para Call­
versão dos delinquentes. Não pelS'
Salla dum refinadissimo tratante!

Tudo nêle era postiço, desde a

dentadura até ao palavreado que
tresaltdava a hipocrisia.
cA19uem lhe arra1lCOU a mas,

cara, pondo·lhe á mostra a vida
negra que lellaJla, encoberta com
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D Le
Domingos de Lisboa.:. Ma­

nhãs monotonas, ruas sem côr

nem movimento.
Dia de repouso para aqueles

que, fatigados por uma. semana

de trabalho intenso, não logrâ­
mos vêr cá fóra antes do almoço.
Ensurdeceram as businas dos

carros e apagou-se o quadro ma­

tinal das gentis costureirinhas a

dirigirem-se aos atelieres da ci­
dade.
De vez em quando um pregão

a sumir-se ao longe, Apenas no

Cais das Colunas e do Sodré, o

movimento é inusitado, pois de­
zenas de familias ajoujadas com

seus farneis, procuram não per­
der o vapor q1ie os há-de levar à

Outra Banda, onde passam o dia
de folga,
Dias de claro sol e quente

.

temperatura, convida-nos ao pas­

seio, jardim fora, 'ou de langada
pelo Campo Grande.
São as primeiras tardes dum

tardio verão. E é, ás tardes de

Domingo que, arredados das ma­

tinées de cinema, do futebol e

das toiradas, que no Rocio pro­
curamos vêr gente amiga ou co­

nhecida, daquela que na nossa

terra topávamos a cada passo,
num rame-rame de todos es

dias.
Uma volta por ali, é encon­

trar largamente répresentada a

colonia algarvia, principalmente
a tavirense, d'entre elas pessoas

que de há muito anos se encon­

tram em Lisboa, ou que recente­

mente ocuparam lugares de des­

taque na nossa terra, cavaquean­
do em grupos, discutindo ou.

apreciando figuras e factos liga­
dos ao progresso de Tavira.
De momento surge um pouco

de blague que provoca o riso no

agrupamento. Passa um conter­

râneo e, a um sinal, vem juntar­
se a nós e o acolhimento traduz

sempre amizade. E, é neste mo­

mento que se verifica a ausencia

de classes e de distinção.
Ao pôr do sol a vasta Praça

quasi se despovôa, e então é
ver a debandada, cada qual to­

mando rumo diverso, como di­
diversos são também os seus mo-

.

dos de vida.
Para o modesto empregado

que vive só, a parte da tarde de

Domingo passa-o no convivio

alegre e feliz duma ou outra fa ..

milia, quasi sempre tavirense,

E, terminado o jantar, segue-se a
Indispensavel sessão de cinema

•

I S
P�la Prouintiab O a �CIDADE·

ou revista de teatro, complemen­
to de mais um dia que passa.
Domingos de Lisboa; ruas sem

côr nem movimento, tardes em

que o convivia e a conversa ame­

na fazem reviver em nossa alma
toda a nostalgia, atenuada du­
rante uma semana pelo esforço
do trabalho abençoado •.•

Andamos todos ao mesmo!

gritava um pobre homem exi­
bindo uma carteira que dizia
conter muito dinheiro.
A roda de curiosos ia aumen­

tando, pois o pregão é bem co­

nhecido e assas verdadeiro •. _

E, continuando, dizia ter en"

contrado maneira de obter muito
dinheiro com pouco dispendio e

sem o sistema de vendas a pres­
tações com bonus •

Algumas pessoas que passa­
vam, habituados ao constante ré­
clamo dos pós para dentes e sa­

bonetes para tirar a caspa, gri­
tavam-lhe de largo: O' aldrabão!
Outras, julgavam vêr nele um

pobre cauteleiro que, impedido
por efeito duma postura munici­

pal, de circular pela rua perse­
guindo o transeunte metendolhe
até cautelas nos bolsos, se apro­
veitava d'aquele estratagema pa­
ra vender o seu jôgo.
De tacto, assim era. Estava­

mos num sabado e, até ás 13
horas o homenzinho não conse­

guiu vender uma minima parce­
la do seu jôgo.
Frente à estação do Rocio, a

aglomeração era enorme. Calcu­
le-se o assombro de todos, quan­
do uma mulher que perto passa­
va divulgou o numero da sorte

grande, se dissermos que era

precisamente aquele que o nosso

homem se esforçara inutilmente

por vender.
Certo é que, há dias, encontrei-

o numa rua da Baixa, quasi irre­
conhecível, nutrido no seu fato
de bom corte, como pessoa a

quem houvessem saído sessenta

contos, e procurava num jornal.
diário o anuncio de trespasse
duma logéca, pois resolvera aban­
donar a vida incerta de caute­

leiro.
Abençoada postura municipal

-dizia êle-que me impediu de
dar aos outros aquilo que dese­

jamos para nós •••

Maio, de 38.

C!asimiro Santos

a sua falsa moral, E que nolo,
Santo sDeusl
Todavia mantinha se numa se­

renidade, impassibilidade e in-.

comparauel desfaçatez, de modo
a fazer-se acreditar como pes·
soa de excelsas virtudes. No gé­
nero malandrim ultrapassava os

limites.
cA boa moralidade não se ex­

põe. cAparece 110S momentos pro­
prios. E' pelo exemplo que ela

produz os sells melhores feitos, e

é pelos tactos que se torna mais

forte e mais digna de respeito,
Com a.. moral não se brinca,

eâquele Timoteo que aparen­
lava o que nunca 10J, autentico

pantomineiro como muitos ql�e
andam pOI' alti seguindo-lhe as

pisadas, ainda tinha ao seu la­

do ingénuos admiradores que se

deixauatn aluarmente cair 110

lôgro,
P.11'a os qlle lhe descobriam as

mate/as argumeutau« éle com

enfase:
-lv/e1S que têm vocês caiu o

que ell faço? Já a minha mulher

lê pela mesma cartilha. Olhem

para o que eu digo e calem-se,

E nisto Se resumia a doutrina

do tal moralista, doublé de in­

confundiuel velhaco.
Não sâo, pois, da minha sim­

patia esses caualheiros que abun­
dam como cogumelos. Ql/a11do
algum SI! me dirige faço-me
surdo,

E' o que V. Ex.aS, millhas Se­
l/hutas, deJ)em ta'iel' tambem, em­
bora lhes cusle muito o sacri/i.
c(o, e011/O bôas c sinCC1"as algar­
vIas que são.

Como IJêm, o Timoteo perdcu
pela bôca, tallt9'apregoavt.1 a SUa

,NOTICIAS. MILITARES
Passagem à disponibilidade

Terminou em 2 do corrente a

passagem à disponibilidade das

praças do Regimento de Intan­
teria n." 4 prontas da instrução
de recrutas no corrente ano, que
excederam as necessidades do

efectivo, e das praças prontas
da instrução de recrutas em

1937 para quem cessou a obri­

gação do serviço militar na efec­

tividade.

Curso de Transmissões

Marchou para Mafra a-fim-de

se apresentar na Escola Prática

de Infantaria, onde foi frequen­
tar o curso de transmissões o

tenente do Regimento de Infan­

taria n.O 4, .sr. Francisco Solésio

Padinha,

.

Agradecimento
Francisca de Brito Romão,

vem por este meio patentear o

seu grande reconhecimento ao

Ex.lllo Sr. Dr. Fausto de Campos
Cansado, pelos carinhos desve­

lados que lhe dispensou c uranre

o tempo em que este ve int .rnada
no Hospital de S50 José e bem

assim, a sua sabia inrerf rência
durante a operação a que fui su-

geita.
.

desastl"osa moralidade. Quanto
a mim o que éle perdeu foi o jui­
�o ... pOl'que nunca a lew •.•

AOOUfOio ear,loso

Festa de Santo Antonio-Nos

proximos dias 12 e 13 do cor­
rente, realizam se nesta 'cidade
os tradicionais festejos em hon­
ra de Santo Antonio, com o pro­

grama seguinte:
Dia 12 ás 17 horas, missa e

encerramento da trezena pelo
reverendo Antonio Rodrigues,
prior das freguesias de Santa

Maria e S. Tiago.
A's 22 horas, arraial, quer­

messe, tombola, venda de flores

e fogos de artificio.
.

Dia 13 ás 13 horas, missa
cantada.
AJs 19 horas, procissão com a

veneranda imagem de Santo An­

tonio, que percorrerá as princi­
pais ruas da cidade. Ao recolher

da procissão haverá Te-deum a

grande instrumental e vozes e

sermão pregado pelo reverendo

Amadeu, da Luz.
A's 22 horas, repetição dos

festejos da noite anterior.
Todas as festas serão abri­

lhantadas pela excelente Banda

Municipal de Tavira gentilmente
cedida pela Camara.

..

Cervejaria Arcada - Abriu na'

passada semana ao publico a

nova «Cervejaria Arcada», si­
ruada debaixo dos arcos no mes­

mo local do antigo café.
E' s�u actual proprietario 6

nosso assinante sr. Victorino
Castanho Soares. O estabeleci­
mento apresenta-se completa­
mente remodelado com o pavi­
mento todo em mosaico, as es­

tantes e balcão pintados de bran­
co e com o teto e as paredes
também todas pintadas. A casa

é pequena e por isso faz-nos
lembrar aquela frase de Sócra­

tes, o grande filósofo, «oxalá

que eu a possa encher de verda­
deiros amigos.: Bom negócio é
o que desejamos ao proprietario
da «Cervejaria Arcada».

•

Monte-Pio Artistico Tavirense-
Fomos informados de que a Di­

recção desta prestigiosa Institui­

ção, já tem em seu poder o Ba­

lanço Tecnico, o calculo Ac­
tuarial para as novas tabelas e o

competente Relatorio ,
trabalho

de grande valôr que é devido á
autoria do meritissimo Actuario,
sr. dr. Antonio dos Santos Lu­

cas, de Lisboa.
Os calculos Actuariaes, depois

de devidamente apreciados, se­

rão remetidos ao 1. N. T. P.

juntamente com o projecto de
estatutos que se está organisan­
do, para dar aquela Instituição a

eficiencia que todos desejam.
Há mais de um mês que a Di­

recção trabalha consecutivamen­

te na orgaaisação do projecto de
estatutos e, em breve, apresen­
tará a sua opinião, acêrca desse
assunto, aos srs. associados,

•

Legião Pnrtuguesa......Como cons-

ta do programa das comemora­

ções do dia 11 de Junho, reali­
za-se no proximo sábado a ratifi­

cação do juramento de Bandeira

pelo� Legionarios do Nucleo de
Tavira.
Depois dessa cerimonia, na

séde do Nucleo, é oferecido um

Porto de Honra ás entidades
oficiaes.

•

Asilo «Esperança �relre»-Como

já informamos, é no proximo dia
18 que se realiza no Teatro Po­

pular, a récita promovida pelas
Educandas deste Asilo. Os bi­
-lhetes eccontram-se em poder
da Comissão de Senhoras Pro­
tectoras do Asilo.

NEeROLOGIA
No dia 28 de Maio, faleceu na

sua residencia, na Rua Dr. Mi­

guel Bombarda, a Sr. a D. Maria
das Dores Inglez de Brito Fer­

nandes, de 86 anos, viuvá, pro­
prietaria, natural desta cidade.
A extinta era tia do nosso que­

rido colaborador, sr. Damião

Augusto de Briro Vasconcelos,
erudito investigador historico, a

quem por esse motivo, apresen­
tamos as mais sentidas condo-
lencias.

.

Vila Real Sto. António

Em sua sessão de 21 de Maio ultimo
a Câmara Municipal aprovou por una­

nimidade a seguinte proposta apresen­
tada pelo seu presidente:
Atendendo a que desde há muito a

família italiana Parodi vem exercendo

a sua actividade industrial nesta Vila e

que tal actividade muito tem contribuí­

do Rara o seu desenvolvimento;
Atendendo que essa actividade co­

meçou a ser. exercida pelo falecido
Ex mu Sr. Angelo Parodi e que sob a

sua firma ainda a mesma familia exer­

ce a mesma actividade;
Atendendo a que durante todo esse

tempo essa familia tem tido para c Om

os pobres grandes e valiosos actos de
benemerência tendo especialmente feito
um donativo ao hospital local de

Esc. I60.000;tpoo; A Camara resolveu

prl'!st.ar justa ..

e públic� homenagem à

refenda familia Parodi, dando à Rua

que vinda da Avenida da República,
vem sair à Rua da Indústria a qual ro­
deia o seu estabelecimento>e dá -acesso

à porta Principal da sua oficina lito­

gráfica, o nome de ANGELO PARODI.
A Câmara resolve mais prestar ho­

menagem a um dos primeiros industriais
de conservas nesta Vila que) além de

proporcionar a divulga�>ão do nome

desta Terra, espalhando os seus produ­
tos por todo o Mundo, era um cora­

ção humanitário pulverisando as suas

dádivas pelos lares pobres da vila.

Apreciando êsses fa ctos suficientes pa­
ra a retribuição singela do Municipio)
delibera que à Rua que) começando na

Avenida da Republica, termina em fren­

te da porta principal da fábrica de con­

servas São Francisco desta Vila) seja
dado o nome de FRANCISCO RODRI­
GUES TENORIO.
Encontrado morto-Cerca das IS)30

horas da passada 4.· feira, foi encon­

trado morto no sítio das Hortas desta

·vila, num casebre onde por caridade

habitava, o mendigo Manuel Laganha,
aqui muito conhecido pelo «Manolo»,
de 70 anos, cego, de nacionalidade es­

panhola e aqui residente ha muitos

anos.
•.

Não ha suspeitas de crime.-e.

Agradecimento
Maria Madalena Lopes, José

Januario Lopes, Maria José No­
bre Lopes, Custódia da Concei­

ção Nobre Lopes, Custodio Se­
zinando Nobre Lopes, Antonio
Elísio Nobre Lopes e António

Lopes do Brito, na impossibili­
dade de o fazerem pessoalmente
vêm por êste meio, com o mais

profundo reconhecimento, agra­
�ecer a tôdas as pessoas que se

mteressararn p e I a doença e

acompanharam à última morada
o seu querido marido, pai, so.

gro, avô e irmão José Lopes do
Brito.

Misericordia de Tavira
Ofertas recebidas no-mês de

Maio de I938:
José Rodrigues Centeno-5

litros de azeite; Dr. Jaime Ben­
to da Silva, 87.'/t150; Firmino An.

tónio Peres, 15.'/t13o e materiais

na imporrancia de -14.'/t170; Com­
panhia de Pescarias Barril ou

Três Irmãos, 12 peixes espadas.

Dr. Oliveira e Silva
MÉDICO VETERINÁRIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos tôdás as a.a'-feiras
das 15 ás 17 horas, na Séde do

Montepio Artistiéo Tavirense.

NOTA-·Nos serviços prestados aoos

animais pertencentes aos s6cioB do

Montepio há 25 % de desconto.

Aniversá.rios

Fazem anos:

Em 12-0S srs, João Antonio Vieira

e Antonio Soares Mansinho.
Em 13--0 sr. Antonio Gil Madeira

Teixeira.
-

Em IS-D. Lidia Candida Soares Le­
mos e a menina Maria Dóra Chagas.
Em 16�A menina Maria de Lourdes

Ribeiro de Sousa Larcher,
Em I7-Mle. Maria Jorge da Concei­

ção Ramos e a menina Maria Lucia

Chagas Cansado.
Em IS-D. Beatriz de Jesus Ribeiro

Coimbra Faleiro.

Partidas e Chegadas

Vindo de Evora, chegou a esta cida­
de a esposa do sr. Luiz Rodrigues Coe­

lho, funcionário do Fundo de Desem­

prego, que fôra, passar alguns dias em

companhia de seus pais.
-Chegou no rapido de ontem, acom­

panhado de seu netinho, vindo fixar re­
sidência na Luz de Tavira, o sr. Henri­

que Gago da Silva, importante indus­
triaI e proprietario em Luanda.
-A fim de gosar alguns dias de re­

pouso em companhia de sua familia

partiu para Lisboa o_ nosso erezado as­

sinante sr. Joaquim Pedro Soares, Ve­
reador do nosso Municipio.

MISERICORDIA DE TAVIRA

Agradecimento .

Em nome da Direcção desta

instituição de Beneficencia, ve­

nho agradecer reconhecidamente
a todas as pessoas que dalguma
forma contribuiram para o bom
exito da festa do dia 4 do cor­

rente. Em especial, á Ex.ma Co­
missão de Senhoras Protectoras
do Hospital, ás Senhorinhas que
se prestaram tão gentilmente a

fazer o serviço de Bufete e á

Direcção do Tavira Ginasio Club,
a promotora da festa e que pa-·
ra o seu brilhantismo tantos es­

forços empregou, vão os nossos

melhores agradecimentos.

Tavira, 9 de Junho de 1938.
I

O Provedôr da Misericordia

Jaime Bento da Silva

Registo Civil
Movimento demografico do

mez de Maio: Nascimentos, 52;
Casamentos, ;3; Obitos, 32.

COMARCA DE TAVIRA·

lINUNeI0
Faço saber que no dia desa­

nove do corrente mez de Junho

por doze horas no estabeleci­
mento do falido Silvério· dos
Reis Bento Capela, solteiro, re­

sidente nesta cidade, sito na rua

da Liberdade támbem desta ci­

dade, s�_ ha-de proceder á al­
moeda em lotes, a quem maior

lanço oferecer acima de sessenta

por cento da avaliação de cada
um lote-das fazendas e artigos
existentes no mesmo estabeleci­
mento e constantes do balanço
especificado que foi apresentado
pelo administrador da Massa Fa'
lida Senhor Carlos : Rodrigues
Mil-Homens, casado, residente
tambem em Tavira.
Tavira, 6 de Junho de 1938.
O Chefe da 1,11 Secçã J,
José Mateus .Mendes

Verifique! a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

-CORTE fiEOMETRICO

I Vai abrir nesta localidade, sob a proñ­
ciente direção da modista de Lisboa

AIDA FALeÃO
Um curso de CÓRTE GEOMETRICO que, apenas com 20 li­

ções qualquer senhor-a ficará habilitada a cortar e confeccio­

nar .as suas toilettes

O OÓRTE GEOMETRICO, oferece todas as vantagens, pelo que todos

os chefes de familia se devem interessar em inscrever suas es,
.

pôsas. 'Curso de interesse para todas as senhoras que desejam
aplicar bem o seu tempo que lhes fica disponivel.

Inscrevam-se no estabelecimento de José Pereira Nolasco (Fren­
te ao Mercado Municipal) ou na Redacção do ((POVO Algarvio.

- = Nã0 demorem em fazer as suas inscrições= -
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D. Frei Inacio de Sta. Tereza
Repousa no Convento dos Car­

melitas descalços de Tavira, um
'dos Prelados do Algarve que.
mais agitada teve a sua vida de
pastor de almas cristãs.
Foi ele Frei Inacio de Sta.

Tereza, que em Gôa fôra Arce­
bispo, e, por despacho de 13 de .

fevereiro de 1741, viera dirigir
a Diocese Algarvia.

-

Podemos, ainda hoje, vêr o seu
retrato na galeria dos Prelados
do Algarve que forma uma das
mais interessantes secções do
Museu de Faro. De aspecto se­

vero e auctcritario, a sua fisiono­
mia denota ter sido um homem
fisicamente forte: barba a ene­

grecer-lhe o rosto trigueiro; es­

padaudo; semblante carrancudo,
pouco simpatico. E o seu aspec­
to físico traduz perfeitamente as
suas qualidades moraes.
Já em Gôa se salientara no

seu governo porque procurara,
austeramente, corrigir os

.

des­
mandos do clero' e das suas ove­

lhas, muito afastadas das virtu­
des cristãs. Isso lhe valera a má
vontade dos transfugas. Mas o

I Pastor não desmentia as suas

qualidades de homem virtuoso
que levaram D. João V a' esco­

lhel-o, aos 38 anos de edade,
para aquele arcebispado. E, uma
vez no Algarve, ele procurou re­

formar abusos e defender os fra­
cos, defrontando-se, muito embo­
ra, com a Santa Inquisição e o

proprio Cabido da sua Catedral.
'* .

* . '*'

Deixemos em clare -as causas

d'essas desavenças que levaram
até ao Papa as queixas contra os
actos autoritários do Prelado.
Salientaremos apenas, em abo­

no do seu espirito de justiça, que
uma das causas foi a Pastoral
em que censurava o uso que se

fazia da confissão para delatar ao
Santo Oficio os autores e cum­

plices dos crimes contra a Re­
ligião.
Ao Bispo repugnava a quebra

da inviolabilidade do segredo con­

fissional; á Sta. Inquisição convi­
nha essa falta do preceito cano­

nico pois ela fornecia, aos autos
de fé, um bom numero de pe­
cadores. -

Era então representante do
Sto. Oficio no Algarve o Peni­
tenciario Miguel de Ataide; che­
fe da oposição contra o Bispo,
tão grande influencia exercia en­

tre os Conegos da Sé ,Catedral
que estes se rebelaram contra o

seu Prelado recusando-se, inclusi­
vamente; a obedecer ás suas or­
dens.
Mas, certamente devido a es­

tas divergencies, de um caso s.e�·
timental se valeram os seus IDI­

migos para tentar desacreditar o

Bispo, perante os seus subditos
e !l propria Santa Sé. E é esse

caso que vale a pena contar, pe­
lo seu aspecto. romantice e trá·

gico,
..

It "*

Entre a ccmunidade do Con­
vento das Religiosas do Espirito
Santo de Loulé havia uma 'freira
donara, certamente ñova e inte­
ressante, que em religião se cha-

.

mava Tereza Brites de Jesus Ma­
ria"José, natura I da visinha al­
deia de Boliqueime.
Não sabemos se, com verdade

ou sem ela, esta freira alem de
ser acusada de feiticeira, de ter

tratos com o demonio e de ou­

tros malifícios, tinha fama de ter

seduzido, com as suas artima­
nhas, o proprio confessor.
Ignoramos tambem que moti"

vos levaram os juizes eclesiasti­
cos a considerar como criminosa
a freira: pois visões, extasis, re"
velações e outros favores sobre­
naturaes que lhe atribuiam leva ..

ram aos altares muitas monjas a

quem a clausura QOs conventos
fazia vibrar os seus nervos de
mulheres istericas.
O 'caso é que como possessa

foi Il pobre freira levada ao Tri­
bunal da Inquisição. Algum dra­
ma de paixão mal correspondida,
de feroz ciume d'um denuncian­
te desejoso de obter as graças da
jnteressantc religiosa, o'esse tem·

po em que a virtude não demo­
rava muito nos conventos ••.
. O Bispo, talvez porque no seu

espirito conservava, dos tempos
da sua mocidade, a recordação­
das Musas que- tinham inspirado
os seus dotes de poeta-pois, em .

novo, tornara-se notavel pela sua

erudição, poetando em grege e

latim-talvez porque reconheces­
se a inocencia da freira, ou ain-

. da porque, apezar dos seus 64
anos, a sua austeridade não con­

seguisse afastar as seduções da
donara, resolveu arvorar-se em

caloroso defensor da acusada
comprometendo até, com o entu­
siasmo da defeza, a sua reputa­
ção de Prelado virtuoso e ca­
tolicol

De nada valeu á infeliz a pro­
tecção do Prelado: nem mesmo
a agua benta com que, não sa­
bemos porque preceitos eclesias­
ricos a «batisou» por quatro ve­

zes-querendo antes supôr que a

cronica confunda «batismo» com

os exorcismos que o Bispo usou

para afastar do corpo da freiri­
nha o espirito satánico que d'ele
se apoderara-e, no auto de fé
celebrado em S. Domingos de •

Lisboa em 16 de outubro de
1746, o fogo furificava o corpo
d a desgraçada, apagando, de vez,
a chama da paixão que o abra.
zara e que a agua-benta não con­

seguira extinguir.
Correu então fama de amores

sacrilegos do Bispo pela freira;
encheram-se de pasquins as por­
tas da Sé e das Egrejas .da Dio­
cese, nos quaes se caluniava o

Prelado atribuindo as boas in­
tenções de salvar uma alma do
Ioferno e um corpo da fogueira,
a paixão.pecaminosa .••
Desgostoso. envelhecido, doen­

te de corpo e de espirito, Frei
Inacio de Sta. Tereza, sentindo
aproximar-se a morte, dita as

suas ultimas vontades: não que­
re que a sua Catedral onde ecoa­
va o lugubre canto-chão dos que
tanto os fizeram sofrer, guarde
para sempre os seus restos mor­

taes; e dispõe que o seu corpo
fique sepultado em Tavira, Ion­
ge dos Conegos e. Inquisidores
que tanto o perseguiram e que,
nas arquibancadas da Sé, sobre o

carneiro onde se encerrariam os

seus despojos, lembrariam com
rancor o bispo desaparecido que
os perturbara na missão, pouco
cristã, de mandar para a foguei­
ra muitos desgraçados ••.
E assim guarda Tavira o cor­

po d'um des Prelados do Algar­
ve que mais se bateu pela causa
da Justiça, n'uma epoca em que
o fanatismo religioso se sobrepu­
nha ás virtudes cristãs e obscu­
reciam os espirites dos que, Mi­
nistros de Deus, tinham por mis­
são perdoar e ser misericordio­
sos para os pecadores, levando­
os a violencias que; muitas vezes,
constituíam verdadeiros crimes.

Justino ele livar Yleinholt.l

" paraíso
bolchevista

Butenko, adido ao Pavilhão So­
viético di Exposição de Paris,
Encarregado dos Neg6cios da U.
R. S. S. em Buearest, acaba de
fazer as seguintes declarações de­
pois de ter fugido _

da sua Lega-
ção para Itália: -

«Tôdas as estatísticas relativas
às grandes realizações comunistas
expostas no Pavilhão, eram fal­
sas.»

Partindo dum alto funcionário
que superintendeu na organização
dêsse pavilhão, uma declaração
tão categ6rica sobre a falsidade
dos números apresentados pelos
sovietes em Paris, ficamos saben­
do como os comunistas baseiam a

sua propaganda na mentira. Na
realidade pretendem demonstrar
com números falsos que o inferno
é o paraíso.

Já há muitos anos Dzerjensky,
o famigerado organizador da .Ts­
cheka" afirmara que as estatísti·
cas soviéticas eram falsas e tin,ham
por objectivo a propaganda.

Tavira Ginasio Club
Festa de Beneficencia a favor do Hóspital da Misericordia

Constituíu um verdadeiro exi­
to a festa de Beneficência a fa­
vor do nosso Hospital, que a

Comissão Administrativa do Ta­
vira Ginasio Club levou a efeito
no passado dia 4, para inaugu­
ração do seu parque, e a qual
teve a cooperação duma comis­
são de senhoras constituída pe·
las Ex.mas Sr." D. Adelaide San­
de Lemos, Adelina Neto Perei­
ra, D. Aida Marques, D. Barba­
ra Ramos Passos, D. Elvira
Falcão, D. Elvira Falcão Padi­
nha, D. Ester Pacheco, D. Ester
Padua Cruz, D. Felicidade Aboim,
D. Ilda de Campos Cansado, D.
Ilda Teixeira d'Azevedo, D. Leo­
poldina Padinha, D. Laura Cha­
gas, D. Maria Solésio, D. Maria
Emilia Padinha, D. Maria Aboim,
D. Maria do Carmo Viegas Man­
sinho, D. Maria Castro Centeno,
D. Maria Luisa Cavaco, D. Ma·

queno para comportar as pessoas
que assistiram à festa, cujo pro­
grama demonstrou um grande
gôsto artístico.
Entre a assistencia viam-se

além das pessoas mais distintas
da nossa terra, grande numero
de forasteiros das cidades visi­
nhas, e todos foram unanimes
em afirmar que a festa mareou

brilhantemente e lhes ficava me­

morável, havendo até alguem
que afirmasse que tudo aquilo

I répresentava «Uma época».
A festa teve inicio cerca das

22,30 com um concerto pela Ban­
da Municipal que sob a batuta
do seu hábil rnaestro

:

e nosso

amigo sr+Herculano Rocha, exe­
cutou os seguintes numeros:

CLEOPATRA (Ouverture) Man-
cinelli.

-

BORIS GOUDONOFF (Opera)

tivamente Presidente, Vice-Pre­
sidente e Vereador da Camara
Municipal e Luiz Santos e Ar­
meni.o ) A�dra�e, repres�,n�antesdos ¡ornais Seculo e Diário de
Notícias respectivamente.
Usou da palavra o nosso di­

rector, que na qualidade de Pre­
sidente da Assembleia Geral do
club, agradeceu aos convidados
presentes a sua comparencia,
contribuindo com isso para um
maier brilhantismo da festa; e a

finalisar dirigiu-se ao sr Presi­
dente da Câmara, a quem agra·
deceu a cooperação indispensá­
vel que sua Ex." dispensou á
festa.
Foram depois levantados brin­

des entusiásticos.
Para o bom exito desta festa

muito contribuiram alem das
pessoas citadas· os srs. Victor
Castela e Jorge Chagas.

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA DO TAVIRA GINASIQ CLUB - Da esquerda para a direita: Custodio Pires
Soares, Presidente; Abilio Costa da Encarnação, Vice-Presidente; Luiz Rocha da Trindade, 1.0 Secretário; José
Pedro Barão Junior, 2.° Secretario e Casimiro Vito Cardeira, Tesoureiro.

ria da Estrela Ribeiro, D. Ame­
lia Costa Pires, D. Maria Fra­
zão, D. Umbelina Cruz e Made­
moiselles Maria José Rodrigues
Santos, Maria d ' Anunciação Ar­
nedo, Maria Ana Santos, Maria
de Lourdes Cardoso,Maria Gon­
çalves Dores, Lavinia Machado,
Maria da Conceição Barão, Cre­
milde Pinto, Virginia Maria Ba­
rão, Maria Engracia Pereira,
Maria da Encarnação Laranjo
Conceição, Maria da. Estrela
Santos, Ermelinda Raimundo e

Maria Eduarda Cordeiro Con­
ceição.
O parque inaugurado repre­

senta alguma coisa de invulgar
na nossa terra.

O que mais ressaltou aos

olhos dos visitantes, além da be­
la iluminação bem distribuída,
tombola, etc. foi o Pavilhão à an­

tiga .Portuguêsa, que Eduardo
Mansinho traçou.

.

O recinto pode dizer-se foi pe-

Mussor&ski.
FLORIPES (Marcha Concerto).

S. Ribeiro.

que foram freneticamente aplau­
didos pela assistencia.
O baile que se seguiu e que

foi abrilhantado pela Orquestra
Tipica Luzitana, regida pelo vio­
linista sr. José Saraiva Rosa, e
uma das melhores e mais, com­
pleta do Algarve, decorreu sem

pre com grande animação, dan­
çando-se até manhã.

Apoz o concerto da Banda
Municipal, foi-lhes servido no

gabinete da Comissão Adrninis­
trativa, um regional d'honra,
Uma outra festa se seguiu no

mesmo local, poucos momentos

depois, e à qual assistiram alem
da Comissão Adrninistrativa, o

nosso director dr , Jaime Silva e

Redactor sr. Virginio Pires; os

srs. Izidoro Pires, José Viegas
Mansinho e Dr. Passos; respec-

Endereçamos à Ex.ma Comis­
são -Administrativa do T. G'
C. as nossas felicitacões, pelo
gesto duplamente altruista, pois
além da iniciativa e organização
da festa, contribuíu monetaria­
mente -corn algumas centenas de
escudos, coma seja o pagamento
de orquestra, etc.

São pois dignos dos mai-ores
encómios e daqui fazemos votos
para que se não deixe esmere­

cer e continuem trabalhando com
o mesmo entusiasmo e boa von­

tade; cativando assim não tão s6
as simpatias dos seus cons6cios,

. como de todos os bons tavi­
renses.

Livros e Revistas

Este nümero foi visado
pela Delegação de

Censura.

.Se ela SOUbéSSG ••• ' -de Ali­
ce Pujo-6.0 Volume da «ColeG
ção Branca».
A. «Coleção Branca» que a Li­

vraria Classica Editora, de Lis­
boa, edita com um exito cada
vez mais acentuado, conta um

novo volume-o sexto. Trata-se
de um delicioso romance de Ali­
ce Pujo, talentosa escritora in­
gleza e aparece sob o titulo «Se
ela soubesse ... »

A' literatura denomina «bran­
ca» são teitas, por vezes, sevea'
ras acusações, quanto á inverosi­
milhança da etabulação e dos
processos técnicos empregados
pelos autores. Todavia, os livros
da Coleção Branca, estão isentos
de qualquer elemento inverosí­
mil e não nos apresentam o me­
nor «true» tendente a captar pe­
la complicação facil e absurda,
as atenções das leitoras. São li­
vros geralmente bem escritos e

bem traduzidos, com argumentos
de um realismo são e de um in­
teresse palpitante.

«(Se ela soubesse.
'

.. » é o dra­
ma de uma pobre orfã que a Avó
-a rica senhora do Prior ado­
recolhe na sua luxuosa moradia,
sem a menor ternura. Sybril, as­
sim se chama a Jovem, vive iso­
lada e, um dia, na sua ansia de
encontrar alguem que a estime,
prende.se a um sentimento que su­
pôe ser amôr. A verdade surge
a seus olhos, mais tarde na pes­
soa do capitão Brian Rashleigh.
Mas existe um juramento solene.

E l preciso cumpri-lo, abdicando
da íelicidade e enveredando pelo
caminho torturante do sacrifício.
O romance que Alice Pujo es­

creveu é a- história ...emocionante
desse heroico sacrificio da jovem
Sytril. Comove e empolga. E,
por vezes, invade-nos uma ter­
nura profunda pela figura admi­
ravel dessa rapariga que o amôr
conduz à abnegação.
A tradução de Fve C. muito

cuidada. Quanto à edição, é ele­
gantissima, como a dos volumes
anteriores.

(o Negro assassino»-Da Co­
leção «Os melhores romances

policiais» .

Acolhemos sempre com vivo
alvoroço a publicação de um vo­

lume de «Os melhores romances
policiais», da Livraria Classica
Editora, de Lisboa. Dahi resul­
ta a satisfação com que regista­
mos a aparição do n." 41�0
apaixonante romance de F. D.
Griersono--eO Negro assassino»
-obra que em França e Ingla­
terra foi considerada uma das
mais sensacionais, no género.
«O Negrç assassino» baseado

numa efabulação magistralmente
urdida, lembra-nos o tenebroso
caso de Jack o estripador-e-que,
ha anos alucinou a opinião pu­
blica britanica e desnorteou os

melhores agentes da Scotland
Yard. Tu¿o parece indicar que
o autor tomou por base as sinis­
tras façanhas dessa horrivel fi·

TnsPt�ção dt StgUrOS
Despacho

Tendo-se verificado que alguns
prédios urbanos se encontram

seguros por importancias muito
inferiores ao seu valor matricial,
para conhecimento de todos os

interessados e em especial das
Camàras Municipais do País se
torna publico que, por despacho
de 16 do corrente mês de S.
Ex." o Sub-Secretario de Estado
de Finanças, ficou entendido que
não se consideram seguros êsses
prédios na parte que representa
a diferença entre o capital segu·
ro e o referido valor matricial,
quando essa diferença vá além
de 15 por cento dêste ultimo
valor.
Inspecção de Seguros, 19 de

Maio de 1938.
Pelo Inspector Chefe,

Rinaldo José C. Felix Campe�o

MOVEIS
Por motivo de retirada ven­

dem-se em bom estado.
Rua Dr. Antonio Cabreira

n." 44-Tavira.

gura da vida real. Trata-se de
tacto, de um romance bem es­

crito, empolgante e que se lê de
um folego, num «crescendo» de
emoção.
Da edição só ha a dizer que é

elegante, com sugestiva capa a

tricromía.
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A MARCA

"Pinheiro ,Manso"

dos queijos tipos fIa­
m e n go, Lan c he e

Prato, é um título de
honra para a INDUSTRU
NACIONAL, que viu redu­
.zida a uma décima
parte a importação

do estrangeiro.
Prova -isso a exce­

lencia da sua quali­
dade e a sua apre­
sentação superior.

Pedidos a

martins � Rtbtllo
'Praça Luiz de Camões, 28/9

VENDA
Vende-se uma propriedade no

sitio da Asseca, freguesia de San­
to Estevão e outra 'no sitio da
Campina, freguesia 'da Luz.

Quem pretender 'dirija-se a

Joaquim Antonio Palermo de
Mendonça, no sitio' do Poço do

Vale, freguezia de Santo Estevão
�Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

'ANUNCIO
UMA OBRA

NOTABILISSIMA
A prestimosa Editorial Enciclope­

dia, Lda., de Lisboa, a quem o país
deve já o alto serviço cultural da edi­
cão dessa obra monumental que é a

;,Grande Enciclopedia Portuguesa eBra­

sileira», anuncia largamente a aparição
no nosso mercado livreiro de uma obra

,

que, decerto, vai causar enorme sensa­

ção {(A Aliança Inglesa», notas da his­
tória diplomática, da autoria do Prof.
Armando de Marques. Dada a catego­
ria do ilustre autor, urn dos grandes
nomes .da intelectualidade portuguesa,
professor insigne e jornalista de gran­
des voos, dado ainda o interesse que
o titulo da obra desperta neste momen­

to solene da nossa vida internacional,
desejamos obter detalhes àcêrca do no­

vo trabalho que, em breve aparecerá à
venda em todo o país. Os simpá ticos
editores, que contamos no numero dos
nossos bons amigos, amavelmente nos

elucidaram em meia duzia de palavras
e por elas ficamos convencidos de que
este livro, em que pomienorisadamente
se relatam e documentam todos os con­

tactos que, através da história tiveram
até hoje os povos e às côrtes inglesas
e portuguesas, será sem sombra de dú­

vida, um grande exito cultural e edito­
rial. A obra resulta empolgantissima
porqu� houve o cuidado, da parte' do
ilustre autor de traçar largos quadros
da história do mundo, pintando brilhan­
-ternente as grandes épocas em que de­

pois localisa os episódios múltiplos e

Imprevistos da aliança anglo-lusa, para
depois descer às maiores minúcias da

documentação e da crítica, revelando
cenas e transes inéditos, tornando urna

obra que, pelo fundo e pela forma, é da
mais al ta seriedade e d a mais alta ca­

tegoria, ta.nbern uma obra de leitura'
verdadeiramente amena e aliciante. '

O livro do Prof. Marques Guedes, que
é apresentado em optima edição, luxuo­
sa e de requintado gôsto, vai ser distri­
buido pela Empreza Nacional de Publi­
cidade (Diário de Notícias) e pode ser

já encomendada em todas as livrarias
do país, operação que recomendamos

porque a tiragem é limitada e depressa
se esgotará,

2. a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no proximo
dia 19 do proxima mês de Junho,
por 12 horas, á porta do Tribu­
nal Judicial, desta comarca, se

ha-de arrematar a quem maior
lanço oferecer acima do respec­
tivo valor da avaliação os pre­
dios seguintesr-vr ." Um predio
urbano com dois pavimentos e

quintal na Rua, dos Machados,
com os n.OS 5 e 7 de policia, fre­
guesia de Santiago. desta cidade.
avaliada em Esc. 8.000,'ftloo; 2."
Um prédio urbano terreo na Tra­
vessa Doutor Miguel Bombarda,
com o numero 18 de policia, fre­
guesia dé Santiago, desta cidade,
avaliado em 780,'ftloo; 3.° Um pré­
dio urbano terreo na Travessa
Doutor Miguel Bombarda, fre­

guesia de Santiago, desta cidade,
com o numero desasseis de po­
licia, avaliado em setecentos e

setenta escudos. Estes predios
foram penhorados á executada D.
Elvira de Jesus Ribeiro, solteira,
maior, proprietaria, residente em

Lisboa, nos autos de execução
hipotecaria que lhe move Fran­
cisco Gonçalves, casado, cantei­
ro, residente- nesta cidade _ Pelo

presente são citados
_

quaisquer
credores incertos.

Tavira, 23 de Maio de 1938
O chefe da 3. a Secção, int."

losé Mateus Mendes

Verifiquêi a exactidão
O Juiz de Direito

[, de Deus Pereira

Drogaria
SOUSft

Tavirense
DE

ROSf\ & VICENTE,

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente _

AGUAS MINE'RO-MEf>lel}'lA18
llidago, Melgaço, 'Pedras Salgadas, eastelo e outras

Perfumatla
Completo sortido das acreditadas marcas

NALY BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Pire, _ Padinha

TAVIRA

N.O 39
"
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,IDDI au PASIADD DI TAVIRA
por Damião de Vasconcellos

Porque muitos viviam de pe­
dir podendo trabalhar, se orde­
nou que hinguern pudesse men­

digar sem licença da Camara. E
aos infractores impunham-lhes o

castigo de servirem um ano sem

soldada.
Havia uma especie de magis­

trado que antigamente tinha a

seu cargo indagar dos desocupa­
dos e vadios que havia na cida­
de ou que vinham de outras par­
tes co reino, e aos quaes lhes
cumpria arranjar patrões ou mes­

tres que lhes ensinassem oficio.
De uma provisão real consta que
esse cargo era conferido a um

cidadão honrado, a que chama­
vam pae dos velhacos, e que ven­

cia por esse serviço um certo

mantimento ou ordenado pago
pelo rei.

D'�nd,e se vê que o desempre­
go nao e recente.
-

Eis nos chegados ao termo

deste trabalho que completa as

«Noticias Historicas de Tavira»,
obras que eu desejaria ver nas

mãos de todos os tavirenses,
não para satisfação de vaidades
do autor, que as não tem, mas

somente para que todos os tavi­
renses conhecessem a historia
da sua tetra.

Nelas encontrareis paginas de
heroismo guerreiro, episodios de
alta fama, acontecirnentos que
assinalam uma epoca, qú : digni.
ficam a memoria d aqueles
que a Tavira deram o melhor
do seu esforço.
Quante canseira, qua ito es­

forço, quanta fadiga eles me de,
ram. .. Mas as obras ah estão:
são dos vossos antepassa jos, ta­
virenses. Escrevia-as pHa que
se não perdesse a memoria de
ilustres e portentosos fei'os, co­

mo disse Herodoto.
Falta-me desfazer um I'ngano,

que vae tomando fóros de ver-

dade, e, como tal, me _ cumpre
rectificar, é o seguinte:
Varias vezes o «POVO Algar­

vio», nas suas apreciações gen.
tis para comigo, me tem chama­
do tavirense e conterraneo. En­
ga�o, que provém de ha longos
anos me conhecerem residindo
em Tavira.
Não, não sou tavirense, nem

algarvio. Nado e creado até aos

sete anos, na 'residente Povoa
de Varzim,-a que neste sema­

nario classifiquei, sem lisonja"-
,

nem exagero, de flor da maravi-

lha, cheia de graça ,-sou póvei-
ro, ou varzino, como queiram,
mas não tavirense nem algarvio,
e seja isto dito sem menos pre­
so para com o Algarve e 'seus
habitantes.

Mas assim é que está certo,
porque assim é' a verdade.

Finalmente, ás pessoas amigas
que aplaudiram e incitaram a le­
var a cabo esta faina de histo­

riografo de Tavira, resta-me

apresentar-lhes os meus melho­
tes agradecirnentos, corp as des-

, . .-Leve as minhas joias, leve
tudo! mas deixe-me ficar a

minha caixa de 'Pó d'Arroz
D f 1, Il 1/-5 S / I

GERENTE:

FERNANDO RODRIGUES

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxofres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRAGENS NACION'AIS E ESTRANGEIRAS
FERRA:tv.I:ENTAS

fiotel-franeo
(PRÉDIO TODO)

TELEFONE 2 1616

(EM TODOS OS ANDARES)

RUi DOS DOURA.DORES, 222

LISBOA

MORGADO
Arrenda-se ou vende-se a pro­

priedade eom êste nome, situada
em ''yalongo, na Conceição de
Tavira.

Dirigir oferta a João Chaves,
Av. Estados Unidos da América
n." 28-Lisboa.

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1.0 andar
e armazem anexo.'

Nesta redacção se informa.

culpas de não ter feito obra me­

lhor, por me faltar engenho e

arte.

Fim da I série

Lisboa, 1937
-

NOTA.

Era minha convicção concluir
os «Ecos do Passado de Tavi­
raj) com um jim terminante, con­

ciso e definitivo. _

Engano, daqueles que a má
fortuna não deixa durar muito.

lnvestigações poster ior es, e

que se não relacionavam com

Tavira, depararam-me com no­

vos e interessante elementos ácer­
ca do passado daquela cidade.
Publicá-los hei a seu tempo e de­
vidamente concatenados.
Rasão tinha o Dr. Ataide d'Oli­

veira, quando interrogado por­
gue não escrevia a monografia
de Tavira, respondeu ser o ulti­
mo dos seus livros por se tratar

de obra vasta e complexa. Ra­
zão tinha, Vasta e complexa é,
em verdade, e eu que o diga
que me meti na amarga aventu­

ra de publicá-la, quando deveria
ser escrita por autor de largos co·

Sal�o de
Cabeleireira

,

I' DE

mariª Bntonia PBixoto
Rua da Borda d'H'gua da fssece, 3D

TAVIRA

/

fIII""'_

Optimas instalaçÕts
Ondulações, perma­
nentes penteados,
mis-en-plis etc.

E' o salão preferido
pelas senhoras da

nossa melhor ,sotiedade

Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

nhecimentos e vastos dotes inte-.
lectuaes, que em mim escaceiam,
Mais tarde, pois, publicarei a II
série destes Ecos. Agora, amigo
leitor, é ocasião ede descançar
um pouco desta faina de ferro
velho da historia e curiosidades
do passado da vossa 'terra, que
me tem consumido muito tempo
e pasto a ciencia á, prova, mas'
labor improbus omnia vincit.
E até lá, amigo leitor, dêmos

tempo ao tempo.

CORRIGENDA
Folhetim n." 2, coluna 2.a, li­

nha 5.a; onde se lê, engrinalda­
uam-se com balões, leia se: en­

grinaldauam-se ruas e alumia­
vam-se com balões.-Coluna 5.",
linha 30, caporcas, leia-se ca'

ponas.
Folhetim n." 3, coluna 4.a, li.

- nha 24.11; na paisagem rica e de
côr, leia-se: na paisagem rica
de luz e de côr,
Folhetim n.? 7, coluna 3.a, ll­

nha S.": onde se lê vereador, leia­
se ueador:

(Continua)
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DO
cF R A S O U I T, A

" - -

multicôr, cheia de graça e beleza, confundindo-se na

nostalgia dos poetas à seiva maravilhosa que fertili­
za o Algarve, é imperatriz por eleição das gracio­
sas algarvias que com ela tricotam os seus agasalhos.

donairosa, domina assim tõda a provincia, esmalta­
lhe os perfis das beldades femininas, elegantiza-as e

dá-lhes a vivacidade sadia da criação vislumbrante

que Deus deu ao Mundo. As senhoras do Algarve,
cantadas na poesia como beleza de grande plano; sa­
bem tambern escolher o belo, o encantador e ele­
gante. Por isso FRASQUITA, a lã de ínconíudível
qualidade, é higiénica, graciosa e ,delicada, .para tri­
cotar os seus agasalhos e os dos seus filhos.

é hoje imperatriz de tõda a província do Algarve e .

são as gentis algarvias, que não dispensam elegância
e bom gosto, quem lhes abre o caminho, como se ro­

sas das mais variadas nuances quizessem vê-la ainda
mais conquistadora de dominios.

A Algarvia, quer seja senhora ou menina, adora
a PRASQUITA, porque a embeleza e lhe dá mais
brilho e poder de sedução. Simultâneamente defen-

.

de a sua saude, porque FRASQUITA, isenta de mi­
cróbios e leve, conservando as calorias do corpo em

aména temperatura, preserva-a das gripes e cons­

tipações.

. ..,_ F R A .S_O_U I T A
I

lã inconfundtvel pelas suas grandes propriedades de
higiene e beleza, estende o seu inteiro dominio ao

Algarve e Baixo-Alentejo. Nos mais reconditos luga­
res, todos os agasalhos são tricotados com PRAS­
QUITA.

F R A S_O:.U I T A
é, pois, a lã em fio para todos os trabalhos manuais

que tôdas as casas de primeira ordem devem apre­
sentar às suas ilustres clientes pois que, com ela, to­
do o comerciante inteligente prestígia a sua firma.

I

.-
.

EM F-ARO - Sociedade Comercial de Tecidos, Lda.

Olhão -Bartolomeu Zeferino

Portimão-José da Encarnação Guinote'

Pêra -Francisco Joaquim Canhêstro
/

S. Braz d'Alportel-João Valente Machad(f

S. Marcos da Serra-José Ventura Vargas
·S. Teotonio-João Pedro da Costa

Silves-Francisco I Gonçalves Louçã
Tavira-Joaquim dos Santos

Loulé-MlLnuel de Sousa Inês

Vila Nova de Cacela-Ant. R, C, Trindade

V. R. Sto. Antonio-José Trindade Coelho

F R A S O_U I T A

F R A S O_U I T A

Depositáriosl

Albufeira-David Justino de Sousa

Alcantarilha-Joaquim
-

dos Reis Sequeira
Algoz-Manuel R, Conceição Trindade­

Estoy- Francisco de Sousa· Eusébio

lagôa-Aurora da Graça Pereira

lagos-J. F, Guerra

Moncarapacho--Gertrudes Magna da Silva

Messines-António da Palma Teixeira
/'

Monchique-JOãO Chula Nun,es

Odeceixe-Estevão Fernandes Oliveira

Odemira-Augusto Bugalho Gomes

Todos os pedidos
de revenda a

....

ANIBAL MA6ALHAES, Lda.aR. Almada, n." 107 - PORCO

eoüo Esc. 3.00

\ .
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TAVIRA

�

FA.BRICA nE MOAGEM

PANIFICA.ÇÃO MECANICA
..

Sempre os melhores

produtos pel�s pro­
cessos mais modernos

a ALFAIATARIA de
Valentim Lopes

E

Londres Salão
DE

Manuel' Lopes

Apresentam os fatos de sêda crua

,prontos a vestir como os melhores e

. ,.

os mats economtcos para
a presente estação.

•

Wenc)as a ironto e a prestações com Bónus.

Estas ALFAlATARIAS também têm um variado stok

dos tecidos das acreditadas marcas'

"-Fato de sêda escosseza é

um fato chic, que, serve para a
--------------------

apresentação em qualquer praia
ou casino.

SUPERBUS, COIMBRA, SANTA CLARA,
ARRENTELA e outros.

Vende-se na rua das Capa­
cheiras N.O í

, e rua dos Macha­

dos N.O 4, com iO comparti­
mentos, quintal com poço d'água
potável e dependencias. Um

quintalão com arvoredo e nora

na travessa da Fabrica.

Trata-se no mesmo prédio

o « Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Sant.os.

.

r;:d;d:il
1\ <2,e M J.? fi T IDe R 1\ �

1
Uma garrafa é igual a outra garrafa
Mas os seus produtos diferem um abismo.

'v V é fabricado escrupulosamente
, com produtos naturais e em

,

� máquinas modernas.

EJ
E' um produto jeito para eæclusiuo interesse co­

mer�i�l � que deveis encarar e pôr de lado, co­

mo memig» do vosso estomago.

Não há hesitação possível! I'
.

Anunciai no «POVO ALGARV!O»

Com a. baixa de preços que ultimamente fez em todos es seus artigos,
continua sendo e seri a CASA que actualmen�e mais barato vende em

--====. T A V I R A ===========--

Especialidade em Lanificios comprados directamente nos principais Pabricantes do
nosso País, em que honram a Industria Nacional

Onde V. Ex." encontram sempre o maís comple­
to sortido de Lanificios de Coimbra, Santa Cla­

ra, Arrentela, Portalegre, Guarda, Covilhã, etc.

exclusivos desta casa na

Praça da Republica, 28-29
Não tem telefone

_ Paulino & Graça, Lida
IRUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TA.VIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louqas
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

I. Confeitaria
Sab_9rosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALV,
_BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentífricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

MADEIRA

Bôa para engenhos, vende­
se; para ver e tratar Asseca

Estanqueira.
----------------�

eARIMBOS
os mais perfeitos e baratos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
llnil �eal de Sflnto Antonio

Cunha &. Dias, Lida
a - n�A �A �t�¡n�ADE -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Porfuguasa
YBoda dB taDaoo B fosforos
-, aos melIrores preços

Condições especiais
"

para revendedores

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TA.VIRA.

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( D E-P O S ITO' )

J. I V fi.C S
ll£VISTftS

fUSJ.iO/tQ()£S
I(gencia do cSeculo.

e POYO ALGAfUIIO

Oft, JOAO MONIZ NOGUEIRA
Ex-assistente do professor Por­
thman da Universidade de Bor­
deus e Paris - Especialista de

Garganta, nariz e ouvidos
Consultas ás terças-feíras das 15

á" 17 horas e

_ Carlos Silva

Cirurgião-Dentista
Consultas aos Domingos das 10

ás 14 e ás terças feiras a

partir das 11 horas, na

POLICLINICA
do

Monte-Pio Artistico Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA


